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M ais do que ministro da cultura 
do governo petista, Gilberto G il 
é um dos artistas m ais 
importantes do Brasil. Junto 
com Caetano Veloso, ele fo i urna 
das vozes m ais ativas do 
Tropicalismo, movimento 
cultural que reabilitou a  idéia 
de “antropofagia” na cultura 
brasileira para  incorporar o pop 
e a  contracultura no discurso 
cultural brasileiro. M ilitante do 
Partido Verde, em 1 9 8 8 fo i 
eleito vereador na sua cidade 
natal, Salvador. Também 
participou como conselheiro do 
Program a Com unidade 
Solidaria, desenvolvido pelo 
governo Fernando Henrique 
Cardoso.
N o d ia  1 7  de fevereiro, Gilberto 
G il esteve em Berkeley e p ara  o 
deleite dos que assistiram  a  sua 
palestra no Wheeler H all, 
entrecortou sua fa la  sobre seus 
projetos no M inistério da 
Cultura com algum as de suas 
músicas m ais conhecidas. N o d ia 
18 de fevereiro, Gilberto G il deu 
urna entrevista a  Lucero. N ela 
defendeu o portunhol como 
língua de integrando, discutiu a  
relagdo da Tropicália com a  
Am érica Latin a e reiterou o 
discurso da “harm onía de 
constrastes”p ara  explicar e 
elogiar a  cultura brasileira.
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No último Forúm Social, em Porto 
Alegre, o senhor defendeu o 
portunhol como lingua de 
integraçâo latino-am ericana. 
Gostaria que o senhor explicasse 
essa sua defesa do portunhol.

O portunhol é urna lingua de 
integraçâo regional. Vivemos um 
momento planetàrio de grande 
integraçâo regional -veja a Europa e 
sua moeda única, servindo a 25 paí­
ses- a Uniáo Africana, aÁsia também 
se mobiliza para essa integraçâo. 
Entáo vejo com muita naturalidade 
que países do Mercosul também 
busquem sua integraçâo.

A Europa tem 10, 15 línguas. A 
América Latina tem duas: portugués 
e espanhol. E sao duas línguas que, 
por força natural da interaçao entre 
elas, do cotidiano das relaçôes entre 
os povos, nos vários níveis de vida, 
acabam forjando o surgimento dessa 
nova lingua que é urna lingua de 
compatibilizaçâo, de acom odaçlo, de

negociadlo: “eu falo um pouco da 
sua, voce fala um pouco da minha”. 
Isso ninguém pode ignorar. Minha 
defesa do portunhol nao é bem urna 
defesa: é urna advertencia para sua 
existencia. Eia existe e seu uso nao 
deve ser necessariamente inibido. Ao 
contràrio, precisa ser estimulado. 
Porque se o turismo entre o Brasil e a 
Argentina passa pelo fato de que o 
argentino fala um pouco de 
portugués e o brasileiro fala um 
pouco de espanhol, entao o 
portunhol é urna lingua que é bené­
fica para o turismo de ambos os paí­
ses. Nao se esqueja também que o 
portunhol é urna lingua de 
transformadlo. É urna lingua que 
pode chegar a ser no futuro urna 
lingua mesmo. Mais ainda: eia de 
urna certa forma obriga o 
aprendizado mais profundo das 
línguas origináis. Quando mais o 
portunhol for falado, mais o 
portugués e o espanhol serlo falados.
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P o rtan to  o que d e fen d o  é a 
vitalidade das coisas. N ao se pode 
investir contra a vida das coisas: 
portunhol nao pode? Por que nao 
pode? Alguns dizem porque se vai 
prejudicar as duas línguas. N ao se fala 
nem urna língua nem outra. Eu vejo 
diferente. Se vai “prejudicar” é por­
que assim quer a historia. 
Históricamente, o Brasil sempre 
teve urna atitude de indiferenqa em 
relaqáo á Am érica Latina. A 
Tropicália foi um dos poucos 
movimentos culturáis do Brasil que 
se voltaram  para a questáo da 
identidade latino-am ericana. 
Como surgiu esse gesto "latino- 
americanista" da Tropicália?

Acho que isso vem do próprio 
envolvimento pessoal dos artistas da 
Tropicália como eu e Caetano. Por­

que nos havíam os tido na nossa 
formadlo urna p r e se r a  muito forte 
da música latino-americana (México, 
Cuba, Perú, Chile, Argentina). A gen­
te tinha ouvido muita coisa, desde os 
tangueiros argentinos até Augustina 
Lana. A  m úsica latino-am ericana 
havia tido urna forte presenta no Bra­
sil dos anos 40 e anos 50. Toda a 
minha geranio havia sido impregna­
da pela música, e consequentemente 
pela cultura latino-americana. Esse 
foi o fato principal. Além do mais, 
n aqu ele  m om en to  h avia  urna 
interacplo muito grande entre a^áo 
cultural e a^áo política. Tam bém

nesse sentido havia um forte desejo 
unificador das Américas (a revo lu to  
cubana, as teorías da Cepal). Tudo 
aquilo era um fator unificador. N ao 
dava para pensar em nós sem pensar 
nos outros. E stávam os todos no 
mesmo jogo. E os outros latino-ame­
ricanos estavam em jogadas mais 
audaciosas que as nossas. O s países 
latino-americanos estavam todos em 
cena. Estávamos todos no palco — 
aquilo dali era urna grande pe9a. 
Acho que foram esses fatores que 
contribuirán! para que a gente se 
in tere ssasse  em trab a lh ar urna 
linguagem que propunha diálogos 
pan-americanos.
No seu discurso de posse, o senhor 
mencionou a idéia de que o mun­
do teria o que aprender com o Bra­
sil, com sua capacidade de transi­

gir, de incorporar o diferente e de 
harmonizar constrastes. Como é 
que o senhor conciliaria esse dis­
curso com urna realidade cada vez 
mais violenta no Brasil, e com um 
fosso social entre ricos e pobres 
cada vez maior?

Quando a gente fala do conjunto 
nacional, a gente fala do que emerge 
como características genéricas. No 
Brasil, há problemas, há castas, há a 
classe média alta nos seus “campos de 
concentra9áo de renda” — eu acho essa 
expressáo de Caetano maravilhosa. 
Mas ao mesmo tempo vocé tem urna 
m édia de convivencia entre essas
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diferenças e essas medias sao diferen­
tes nos seus respectivos países. Certas 
diferenças de convivência média en­
tre os constrastes tém tonalidades 
mais vivas ou menos vivas, 
dependendo do país. O que eu quero 
dizer é que a média desses constrastes 
brasileiros é urna média boa e 
intéressante. O modo como pobres e 
ricos, os bem falantes e os mal 
falantes, as linguagens clássicas e 
emergentes, como tudo isso convive 
no Brasil, tem urna média harmónica. 
Digamos que do ponto de vista mun­
dial, comparada com outras naçoes, 
é urna média boa.

Talvez um potencial para ser no fu­
turo urna coisa meihor...

Portanto pode mostrar aos outros 
países como eles podem ser melhores 
ñas suas acomoda^óes, contrastes e 
di fe rentáis. Acho que o Brasil diz assim 
para o mundo: “Diferen^a temos sim, 
mas vejam como nos conseguimos 
urna boa convivencia entre diferencias 
e mais ainda: como nós conseguimos 
de alguma forma que o processo his­
tórico alavanque condi<;5es de 
diminuidlo dessas diferent;as. E a 
possibilidade de que se diminuam as 
diferencias no Brasil se dá pelo convivio 
que as diferencias tém hoje.


